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REQUERIMENTO Nº 183/2019
Solicita informações referente a recente caso de agressão na Escola Tibério Justo da Silva, Maylasky
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que a Professora Sandra Nogueira da Escola Professor Tibério Justo da Silva foi agredida na quinta-feira (20) por uma aluna de 14 anos de idade que é integrante do Programa de Inclusão Educacional e passa por acompanhamento de psicólogo e psiquiatra. Além disso, a família que recebe assistência de serviços sociais como Conselho Tutelar e Centro de Referência e Assistência Social (CRAS). Questiona-se a respeito da segurança dos profissionais de educação e também de seus colegas de classe que fazem parte do dia-a-dia da jovem que apresenta instabilidade emocional.

A prefeitura informou em nota que realizou uma reunião multidisciplinar, entre os setores de educação, saúde e bem-estar, para discutir sobre o caso. O encontro também abordará quais medidas serão adotadas “junto à comunidade escolar, no sentido de resguardar os profissionais da escola, oferecendo o suporte para que o processo de inclusão aconteça da forma mais tranquila possível e alcance seus objetivos; educacionais e sociais.” – Conforme matéria publicada no Jornal Cruzeiro do Sul.
Sabe-se a importância do processo de integração de uma pessoa que é acompanhada por psicólogos e psiquiatras, todavia com relação ao ocorrido no dia 19 de setembro de 2019 na EMEF Tibério Justo da Silva com a Professora Sandra Nogueira e ao Programa de Inclusão Educacional e  Atendimento Educacional Especializado (AEE) na rede Educacional Municipal de Ensino, questiona-se:
Posto isto, Comissão de Saúde, Educação, Cultura, Lazer e Turismo, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:
1. Onde estava o Cuidador da Criança que efetuou a agressão à Professora?
2. Ao tomar conhecimento dos fatos qual foi o procedimento adotado pelo Departamento de Educação?  
3. Em algum momento foi intimidada a Professora envolvida para não relatar o ocorrido?
4. Está previsto algum acompanhamento psicológico com relação à criança e a professora agredida?
5. Qual o número de crianças portadoras de necessidades matriculadas na Rede Municipal de Educação?

6. Qual o número de Cuidadores?
7. Existe mais de uma criança portadora na mesma sala de aula?
8. Qual a carga horária do Cuidador?

9. Qual a carga horária destes alunos?
10. Existe algum laudo com as características de cada aluno especial, no sentido de orientar os professores, Diretor, Supervisor, Coordenador de como agir?
11. O Cuidador acompanha o aluno especial na saída e na chegada de sua casa?
12. Existe algum acompanhamento do Conselho Tutelar para estes alunos?
13. Quando um aluno AEE agride verbalmente um professor, qual o procedimento do Departamento?
14. Quando um aluno do AEE agride fisicamente um professor(a), qual o procedimento do Departamento?
15. Qual a orientação que tem o supervisor e o Coordenador nesses casos?
16. Qual o procedimento que o Professor(a) tem que adotar quando for agredido?
17. Qual a formação exigida para uma pessoa ser Cuidador(a) na Rede de Educação
18. Qual o número de agressões físicas sofridas pelos professores registradas nos últimos 12 meses?


Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 23 de setembro de 2019
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